
Aula 8 3 Introdução ao Microsoft Power BI: 
Interface e Conexão de Dados
Bem-vindo à Aula 8 do seu Curso de Visualização de Dados! Em um mundo onde a informação é poder, saber 
transformar dados brutos em insights claros e acionáveis é uma habilidade que o diferencia. Imagine ter a 
capacidade de não apenas ver números, mas de entender as histórias que eles contam, de prever tendências e de 
tomar decisões mais inteligentes. É exatamente isso que o Microsoft Power BI oferece, e é o que começaremos a 
desvendar hoje.

Esta aula é o seu primeiro passo em uma jornada fascinante pelo universo do Power BI, uma ferramenta que 
revolucionou a forma como empresas e profissionais interagem com seus dados. Seja para cumprir horas 
complementares na universidade ou para turbinar seu currículo em concursos públicos, dominar o Power BI é um 
diferencial competitivo inegável. Prepare-se para ir além das planilhas estáticas e mergulhar na criação de painéis 
dinâmicos e interativos.

Ao final desta aula, você será capaz de compreender o ecossistema do Power BI, instalar e navegar em sua 
interface, conectar e transformar dados usando o Power Query Editor, e iniciar a construção de modelos de dados 
com relacionamentos e cardinalidade. Além disso, daremos os primeiros passos na linguagem DAX para criar 
medidas simples, preparando o terreno para análises mais complexas. Vamos juntos transformar dados em 
conhecimento!



Desvendando o 
Ecossistema Power BI: Uma 
Visão Panorâmica
No cenário atual, a capacidade de coletar, analisar e apresentar dados 
de forma eficaz é mais do que uma habilidade técnica; é uma 
competência estratégica. Muitas vezes, nos deparamos com dados 
espalhados em diversas fontes, dificultando a obtenção de uma visão 
unificada e coerente. É nesse ponto que o Power BI entra em cena, não 
como uma ferramenta isolada, mas como um ecossistema robusto 
projetado para integrar e democratizar o acesso à inteligência de 
negócios.

Pense no ecossistema Power BI como uma orquestra bem afinada, onde 
cada instrumento tem seu papel fundamental para criar uma sinfonia de 
insights. Cada componente trabalha em conjunto, permitindo que você 
vá desde a coleta de dados brutos até a distribuição de relatórios 
interativos para qualquer pessoa, em qualquer lugar. Compreender essa 
interconexão é crucial para aproveitar todo o potencial da ferramenta e 
construir narrativas de dados convincentes.

Este ecossistema é composto por três pilares principais: o Power BI 
Desktop, o Power BI Service e o Power BI Mobile. Cada um deles 
desempenha uma função específica, mas complementar, garantindo 
uma experiência completa de ponta a ponta. Juntos, eles formam uma 
solução poderosa para transformar dados em histórias que impulsionam 
decisões.



Os Pilares do Ecossistema Power BI: 
Desktop, Service e Mobile

Power BI Desktop
O primeiro pilar, e talvez o mais 
conhecido, é o Power BI 
Desktop. Imagine-o como o seu 
estúdio de criação pessoal. É 
um aplicativo gratuito para 
Windows onde você realiza a 
maior parte do trabalho pesado: 
conecta-se a diversas fontes de 
dados, transforma e limpa esses 
dados (com o Power Query), 
constrói modelos de dados 
complexos, cria medidas e 
colunas calculadas com DAX, e 
projeta seus relatórios e 
dashboards visuais. É aqui que a 
mágica da construção acontece, 
onde você molda os dados para 
que eles revelem seus segredos.

Power BI Service
Uma vez que seu relatório está 
pronto e polido no Desktop, ele 
precisa ser compartilhado. É aí 
que entra o Power BI Service, a 
plataforma online baseada em 
nuvem. Pense nele como a 
galeria de arte onde você expõe 
suas criações. No Service, você 
publica seus relatórios e 
dashboards, configura 
atualizações automáticas dos 
dados, cria painéis 
personalizados (dashboards) 
que consolidam informações de 
múltiplos relatórios e, 
crucialmente, compartilha esses 
conteúdos com colegas e 
stakeholders, controlando quem 
vê o quê. É a ponte para a 
colaboração e a disseminação 
de insights.

Power BI Mobile
Por fim, temos o Power BI 
Mobile, que é a sua galeria de 
arte portátil. São aplicativos 
disponíveis para dispositivos 
iOS, Android e Windows, 
permitindo que você acesse 
seus relatórios e dashboards de 
qualquer lugar, a qualquer 
momento. Em um mundo cada 
vez mais conectado e dinâmico, 
ter acesso rápido a informações 
críticas na palma da mão é um 
diferencial enorme. O Mobile 
garante que as decisões 
possam ser tomadas com base 
em dados atualizados, mesmo 
quando você está longe da sua 
mesa.



Instalação do Power BI Desktop: Seu 
Primeiro Passo
Antes de começarmos a explorar a interface e a conectar 
dados, precisamos ter a ferramenta instalada em seu 
computador. O Power BI Desktop é a porta de entrada para o 
mundo da visualização de dados e é onde você passará a 
maior parte do tempo construindo seus projetos. A boa 
notícia é que ele é totalmente gratuito e relativamente fácil 
de instalar, permitindo que qualquer pessoa com um 
computador Windows comece a aprender e a praticar.

A instalação do Power BI Desktop é um processo direto, 
similar ao de qualquer outro software em seu sistema 
operacional. No entanto, é importante garantir que você 
esteja baixando a versão mais recente diretamente do site 
oficial da Microsoft ou da Microsoft Store para ter acesso a 
todas as funcionalidades e atualizações de segurança. Isso 
evita problemas de compatibilidade e garante que você 
esteja trabalhando com a versão mais otimizada da 
ferramenta.

Para iniciar, abra seu navegador e procure por "Power BI 
Desktop download" ou vá diretamente ao site da Microsoft 
Power BI. Você encontrará a opção de download para a 
versão mais recente. Uma vez baixado o instalador, siga as 
instruções na tela. É como montar um quebra-cabeça 
simples: clique em "Próximo", aceite os termos e escolha o 
local de instalação. Em poucos minutos, você terá o Power 
BI Desktop pronto para uso, abrindo um universo de 
possibilidades analíticas.



Navegando na Interface do Power BI 
Desktop: Seu Painel de Controle
Com o Power BI Desktop instalado, é hora de abrir a ferramenta e se familiarizar com o seu "painel de controle". A 
primeira vez que você abre o Power BI Desktop, pode parecer que há muitos botões e opções, mas não se 
preocupe. Pense na interface como o cockpit de um avião: cada botão e mostrador tem uma função específica, e 
com o tempo e a prática, você aprenderá a pilotar com maestria.

D  Dica importante: A interface é projetada para ser intuitiva, dividida em áreas principais que facilitam o 
fluxo de trabalho, desde a conexão de dados até a criação de visuais. Entender a função de cada uma 
dessas áreas é fundamental para otimizar seu tempo e ser eficiente na construção de seus relatórios. Não 
se trata apenas de saber onde os botões estão, mas de compreender a lógica por trás da organização.

Ao abrir o Power BI Desktop, você notará a Faixa de Opções (Ribbon) na parte superior, similar a outros programas 
da Microsoft, com guias como "Página Inicial", "Inserir", "Modelagem" e "Exibir". No lado esquerdo, você tem as 
Três Visualizações Principais: Relatório, Dados e Modelo. No lado direito, os painéis Filtros, Visualizações e 
Campos. Cada um desses elementos será seu aliado na jornada de transformar dados em insights.



Explorando a Interface: Faixa de Opções e 
Visualizações Principais
Faixa de Opções (Ribbon)

A Faixa de Opções (Ribbon), localizada na parte superior, é o seu centro de comando. Nela, a guia "Página Inicial" 
é onde você encontrará as opções mais frequentes, como "Obter Dados", "Transformar Dados" (que nos leva ao 
Power Query Editor), "Nova Medida" e "Publicar". É como a caixa de ferramentas principal de um artesão, 
contendo os instrumentos mais usados para iniciar e desenvolver um projeto. As outras guias, como "Inserir" (para 
adicionar visuais e elementos), "Modelagem" (para gerenciar relacionamentos e cálculos) e "Exibir" (para 
personalizar a aparência), complementam essa caixa de ferramentas, oferecendo funcionalidades mais específicas 
conforme a necessidade.

Três Visualizações Principais

No lado esquerdo da tela, as Três Visualizações Principais são cruciais para o seu fluxo de trabalho:

01

Visualização de Relatório
É a área onde você constrói seus 
dashboards e relatórios, arrastando 
e soltando visuais, formatando-os e 
organizando-os para contar sua 
história. É a tela em branco onde sua 
criatividade ganha vida.

02

Visualização de Dados
Aqui, você pode inspecionar os 
dados brutos de suas tabelas, como 
se estivesse olhando diretamente 
para uma planilha Excel. É útil para 
verificar a qualidade dos dados, 
entender a estrutura e confirmar as 
transformações aplicadas.

03

Visualização de Modelo
Esta é a área onde você gerencia os 
relacionamentos entre suas tabelas, 
define a cardinalidade e a direção do 
filtro. É o "mapa" que conecta todas 
as suas fontes de dados, garantindo 
que as informações fluam 
corretamente para suas análises.

Dominar essas visualizações é como aprender a ler um mapa: você sabe onde está, para onde quer ir e como os 
diferentes caminhos se conectam.



Conectando e 
Transformando Dados: O 
Coração do Power BI
Agora que você está familiarizado com a interface, é hora de mergulhar 
no que realmente faz o Power BI brilhar: a capacidade de conectar e 
transformar dados de diversas fontes. Muitas vezes, os dados que 
precisamos analisar não estão em um formato ideal. Eles podem estar 
sujos, incompletos, em diferentes arquivos ou bancos de dados, e em 
formatos inconsistentes. Conectar e transformar esses dados é o 
primeiro passo crítico para qualquer análise significativa.

Imagine que você é um chef de cozinha e os dados são seus 
ingredientes. Antes de preparar um prato delicioso, você precisa ir 
ao mercado (conectar dados), selecionar os melhores ingredientes, 
lavá-los, descascá-los e cortá-los (transformar dados). Se você 
tentar cozinhar com ingredientes estragados ou mal preparados, o 
resultado final não será bom. Da mesma forma, dados brutos e não 
tratados levarão a relatórios imprecisos e insights enganosos.

O Power BI simplifica esse processo com o Power Query Editor, uma 
ferramenta poderosa e intuitiva que permite conectar-se a centenas de 
fontes de dados diferentes 3 desde planilhas Excel e arquivos CSV até 
bancos de dados complexos, serviços online e APIs. Uma vez 
conectado, o Power Query oferece um ambiente visual para limpar, 
remodelar e combinar seus dados, preparando-os para a análise. É a sua 
"cozinha" onde os ingredientes são preparados com maestria.



O Power Query Editor: Sua Cozinha de 
Dados
Ao clicar em "Transformar Dados" na guia "Página Inicial" do Power BI Desktop, você será levado ao Power Query 
Editor. Esta é uma janela separada, dedicada exclusivamente à preparação dos seus dados. Aqui, você pode 
realizar uma vasta gama de operações de limpeza e transformação sem escrever uma única linha de código. É 
como ter um assistente de cozinha que faz todo o trabalho pesado de preparação para você.

No Power Query Editor, você pode:

Remover colunas 
desnecessárias
Eliminar informações que não 
são relevantes para sua análise.

Renomear colunas
Dar nomes mais claros e 
intuitivos às suas colunas.

Alterar tipos de dados
Garantir que as colunas 
numéricas sejam tratadas como 
números, datas como datas, 
etc., o que é crucial para 
cálculos corretos.

Filtrar linhas
Remover dados irrelevantes ou 
inconsistentes.

Dividir colunas
Separar uma coluna em várias 
(ex: nome completo em nome e 
sobrenome).

Mesclar consultas
Combinar dados de diferentes 
tabelas com base em uma 
coluna comum.

Criar colunas personalizadas
Adicionar novas colunas com base em cálculos ou lógica específica.

�  Importante: Cada passo que você executa no Power Query é gravado como uma "Etapa Aplicada" no 
painel direito. Isso cria um script de transformação que pode ser facilmente revisado, modificado ou 
reutilizado, garantindo que suas transformações sejam consistentes e reproduzíveis. É a receita do seu 
prato, que pode ser ajustada a qualquer momento.



Construindo o Modelo de Dados: A Base da 
Análise
Depois de conectar e transformar seus dados no 
Power Query Editor, o próximo passo crucial é 
construir um modelo de dados robusto. Pense no 
modelo de dados como o esqueleto do seu corpo de 
análise. Assim como um esqueleto dá estrutura e 
suporte ao corpo, um modelo de dados bem 
construído fornece a base para análises precisas e 
relatórios significativos. Sem um esqueleto sólido, o 
corpo não se sustenta; sem um modelo de dados bem 
definido, seus relatórios podem apresentar 
informações incorretas ou confusas.

Um modelo de dados eficaz não é apenas uma 
coleção de tabelas; é uma rede inteligente de 
informações interconectadas. Ele permite que você 
combine dados de diferentes fontes de forma lógica, 
garantindo que, ao filtrar ou segmentar informações 
em um visual, todas as tabelas relacionadas 
respondam corretamente. Isso é fundamental para 
criar dashboards interativos e dinâmicos, onde um 
clique em um elemento filtra automaticamente todos 
os outros visuais relevantes.

A construção do modelo de dados envolve principalmente a definição de relacionamentos entre as tabelas e a 
compreensão da cardinalidade desses relacionamentos. Esses conceitos são a espinha dorsal de qualquer análise 
de dados no Power BI, permitindo que você navegue por grandes volumes de informações e extraia insights 
complexos com facilidade. É a arquitetura por trás da sua história de dados, garantindo que cada peça se encaixe 
perfeitamente.



Relacionamentos no Modelo de Dados: 
Conectando as Peças
Os relacionamentos são as ligações lógicas que você estabelece entre as tabelas em seu modelo de dados. Eles 
informam ao Power BI como as tabelas estão conectadas e como os dados devem ser filtrados entre elas. Imagine 
que você tem uma tabela de "Vendas" e uma tabela de "Produtos". Ambas contêm uma coluna "ID do Produto". Ao 
criar um relacionamento entre essas duas colunas, você está dizendo ao Power BI: "Quando eu filtrar por um 
produto específico na tabela de Produtos, quero que as vendas correspondentes sejam exibidas na tabela de 
Vendas".

Tabela de Produtos
Contém ID do Produto (chave 
primária)

Relacionamento
Conecta as tabelas via ID do 
Produto

Tabela de Vendas
Contém ID do Produto (chave 
estrangeira)

A criação de relacionamentos é geralmente feita na Visualização de Modelo do Power BI Desktop. Você 
simplesmente arrasta uma coluna de uma tabela para a coluna correspondente em outra tabela. O Power BI é 
inteligente e muitas vezes detecta e sugere relacionamentos automaticamente, mas é sua responsabilidade revisá-
los e ajustá-los conforme a lógica do seu negócio. Um relacionamento bem definido é como uma ponte bem 
construída: permite que o tráfego de informações flua suavemente e de forma eficiente entre as diferentes partes 
do seu modelo.

Existem diferentes tipos de relacionamentos, mas os mais comuns são baseados em chaves primárias e 
estrangeiras, conceitos que você pode ter visto em bancos de dados. A chave primária é uma coluna que contém 
valores únicos em uma tabela (ex: ID do Produto na tabela de Produtos), enquanto a chave estrangeira é a mesma 
coluna em outra tabela (ex: ID do Produto na tabela de Vendas) que se refere à chave primária. Essa conexão é o 
que permite que o Power BI entenda como os dados se relacionam.



Cardinalidade: A Natureza dos 
Relacionamentos
Além de estabelecer os relacionamentos, é crucial entender a cardinalidade, que descreve a natureza da conexão 
entre as tabelas. A cardinalidade informa quantos registros em uma tabela podem se relacionar com quantos 
registros em outra tabela. É como definir as regras de trânsito para as pontes que você construiu: ela determina 
como o fluxo de informações pode ocorrer e quais são as restrições.

Existem três tipos principais de cardinalidade:

Um para Muitos (1:N)
Este é o tipo mais comum e 
fundamental. Significa que um 
registro na primeira tabela pode 
ter vários registros 
correspondentes na segunda 
tabela, mas um registro na 
segunda tabela tem apenas um 
registro correspondente na 
primeira. Exemplo: Uma 
categoria de produto (tabela de 
Categorias) pode ter muitos 
produtos (tabela de Produtos), 
mas um produto pertence a 
apenas uma categoria.

Um para Um (1:1)
Menos comum, significa que um 
registro na primeira tabela tem 
exatamente um registro 
correspondente na segunda 
tabela, e vice-versa. 
Geralmente, indica que as 
tabelas poderiam ser 
combinadas, mas foram 
separadas por motivos 
específicos (ex: desempenho ou 
segurança).

Muitos para Muitos (N:N)
O mais complexo. Um registro 
na primeira tabela pode ter 
vários registros na segunda, e 
um registro na segunda pode ter 
vários na primeira. Exemplo: Um 
estudante pode fazer muitos 
cursos, e um curso pode ter 
muitos estudantes. Este tipo de 
relacionamento geralmente 
requer uma tabela intermediária 
(tabela "ponte") para ser 
modelado corretamente no 
Power BI.

¦  Atenção: Compreender a cardinalidade é vital para evitar resultados inesperados em seus relatórios. 
Um relacionamento com cardinalidade incorreta pode levar a cálculos errados ou a filtros que não 
funcionam como esperado, comprometendo a integridade da sua análise.



Impacto da Cardinalidade e Direção do Filtro
A escolha correta da cardinalidade e da direção do filtro é um dos aspectos mais importantes na construção de um 
modelo de dados eficaz. A direção do filtro determina como os filtros aplicados em uma tabela se propagam para 
as tabelas relacionadas. Por padrão, o Power BI geralmente define a direção do filtro como "Única", fluindo do lado 
"um" para o lado "muitos" de um relacionamento. Isso significa que, se você filtrar por uma categoria de produto, 
os produtos e suas vendas correspondentes serão filtrados.

No entanto, em alguns cenários, pode ser necessário alterar a direção do filtro para "Ambas" ou configurar 
relacionamentos bidirecionais. Isso permite que os filtros fluam em ambas as direções, o que pode ser útil para 
análises mais complexas, mas também pode impactar o desempenho e criar ambiguidades no modelo se não for 
usado com cautela. É como decidir se o tráfego em uma ponte pode fluir em uma única direção ou em ambas; a 
escolha errada pode causar congestionamentos ou acidentes.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Relacionamento Conecta tabelas 
logicamente para 
análise integrada

Chaves primárias e 
estrangeiras

Ligação entre 
ID_Produto na tabela 
Produtos e Vendas

Cardinalidade Define a natureza da 
conexão entre tabelas

Lógica de negócio e 
estrutura dos dados

1:N (Um Cliente tem 
Muitas Vendas) ou N:N 
(Muitos Alunos em 
Muitos Cursos)

Direção do Filtro Controla como os filtros 
se propagam no modelo

Configuração do 
relacionamento no 
Power BI

Filtro de Região na 
tabela Clientes filtra 
Vendas (única direção)

Um modelo de dados bem planejado, com relacionamentos e cardinalidades corretamente definidos, é a espinha 
dorsal para a criação de relatórios precisos e dashboards interativos. Ele garante que suas perguntas sejam 
respondidas com dados confiáveis, permitindo que você construa narrativas de dados que realmente importam.



Introdução à Linguagem DAX: Dando Vida 
aos Seus Dados
Com seus dados conectados, transformados e seu modelo de dados estruturado com relacionamentos e 
cardinalidade, você já tem uma base sólida. Mas para ir além da simples exibição de dados e começar a extrair 
insights mais profundos, você precisará da DAX (Data Analysis Expressions). Pense na DAX como a linguagem 
secreta que permite ao Power BI "conversar" com seus dados de uma forma mais sofisticada, realizando cálculos 
e criando novas informações que não existiam nas suas fontes originais.

A DAX é uma linguagem de fórmulas usada em todo o Power BI (e também no Excel Power Pivot e no SQL Server 
Analysis Services) para criar medidas e colunas calculadas. Enquanto as colunas calculadas adicionam uma nova 
coluna à sua tabela (como calcular o lucro por linha de venda), as medidas são cálculos dinâmicos que respondem 
ao contexto do seu relatório (como calcular o total de vendas para um período ou produto específico). É como ter 
uma calculadora superinteligente que não apenas soma, mas entende o que você está somando e por que.

Para quem está começando, a DAX pode parecer um pouco intimidante, mas a boa notícia é que você pode 
começar com medidas simples e ir construindo seu conhecimento gradualmente. A capacidade de criar 
medidas personalizadas é o que realmente libera o poder analítico do Power BI, permitindo que você responda 
a perguntas de negócios complexas e crie métricas chave para seus dashboards.



Criando Medidas Simples com DAX: Seus 
Primeiros Cálculos
Vamos começar com o básico da DAX: a criação de medidas simples. Uma medida é uma fórmula que agrega 
dados, como soma, média, contagem, mínimo ou máximo. Elas são dinâmicas, o que significa que seus valores 
mudam dependendo dos filtros e do contexto do relatório. Por exemplo, uma medida de "Total de Vendas" 
mostrará o total de vendas para o ano inteiro se nenhum filtro for aplicado, mas mostrará o total de vendas para um 
mês específico se você filtrar por aquele mês.

�  Como criar uma medida: Você pode clicar com o botão direito do mouse em uma tabela no painel 
"Campos" e selecionar "Nova Medida", ou usar o botão "Nova Medida" na guia "Página Inicial" da Faixa 
de Opções. A sintaxe básica da DAX é Nome da Medida = FUNÇÃO(Tabela[Coluna]).

Exemplo prático:

Suponha que você tenha uma tabela chamada Vendas com uma coluna ValorVenda. Para calcular o total de 
vendas, você criaria uma medida assim:

Total de Vendas = SUM(Vendas[ValorVenda])

Total de Vendas
É o nome da sua medida.

SUM
É a função DAX que soma os 
valores.

Vendas[ValorVenda]
Indica que você quer somar a coluna 
ValorVenda da tabela Vendas.

Essa medida simples já é poderosa. Você pode arrastá-la para um visual de cartão, tabela ou gráfico, e ela se 
ajustará automaticamente aos filtros que você aplicar. É o primeiro passo para transformar dados brutos em 
métricas de negócio significativas, permitindo que você comece a contar histórias com seus dados de forma mais 
eficaz.



Consolidação: Seus Primeiros Passos no 
Power BI
Chegamos ao final desta aula introdutória, e você já deu passos gigantes no universo do Microsoft Power BI. 
Começamos entendendo o ecossistema que compõe essa poderosa ferramenta, passando pela instalação e 
navegação em sua interface intuitiva. Exploramos a arte de conectar e transformar dados brutos em informações 
limpas e prontas para análise, utilizando o Power Query Editor como sua cozinha de dados.

Em seguida, mergulhamos na importância de construir um modelo de dados sólido, compreendendo como os 
relacionamentos e a cardinalidade são a espinha dorsal para análises precisas e relatórios interativos. Finalmente, 
demos os primeiros passos na linguagem DAX, aprendendo a criar medidas simples que dão vida aos seus dados, 
permitindo cálculos dinâmicos e a extração de insights valiosos. Você está agora preparado para ir além da 
simples visualização e começar a construir narrativas de dados convincentes.

Em prática:

Baixe e instale o Power BI Desktop em seu computador.

Explore cada guia da Faixa de Opções e as três visualizações principais.

Conecte-se a um arquivo Excel simples (com algumas colunas e linhas).

Use o Power Query Editor para renomear uma coluna e alterar seu tipo de dado.

Crie uma medida DAX simples para somar uma coluna numérica.



Autoavaliação

1

Qual componente do ecossistema Power BI é utilizado principalmente para a 
criação e desenvolvimento de relatórios e modelos de dados?

a) Power BI Service

b) Power BI Mobile

c) Power BI Desktop

d) Power Query Online

2

No Power BI Desktop, qual das seguintes ações é realizada no Power Query 
Editor?

a) Publicar um relatório para a nuvem.

b) Criar um novo visual de gráfico de barras.

c) Transformar e limpar dados de diferentes fontes.

d) Definir a cardinalidade de um relacionamento.
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Qual o tipo de cardinalidade mais comum em um modelo de dados, onde um 
registro da primeira tabela pode se relacionar com vários registros da segunda 
tabela?

a) Um para Um (1:1)

b) Muitos para Muitos (N:N)

c) Um para Muitos (1:N)

d) Muitos para Um (N:1)
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A linguagem DAX é utilizada no Power BI para:
a) Conectar-se a novas fontes de dados.

b) Realizar transformações de dados complexas.

c) Criar medidas e colunas calculadas para análises.

d) Publicar relatórios no Power BI Service.

Gabarito:
c)1.

c)2.

c)3.

c)4.

Questão Discursiva:

Explique a importância de construir um 
modelo de dados com relacionamentos e 
cardinalidade bem definidos para a criação 
de relatórios interativos e precisos no Power 
BI.



Próxima Aula e Recursos Adicionais

Próxima Aula
Na Aula 9 3 Criando Relatórios no Power BI, você aprenderá a transformar seus dados 
modelados em visuais impactantes e dashboards interativos, aplicando os conceitos de 
Data Storytelling e visualização dinâmica.

Recursos Adicionais:

Documentação Oficial 
da Microsoft Power BI
Para aprofundar-se em 
qualquer funcionalidade 
específica.

Canal do YouTube 
"Guy in a Cube"
Tutoriais práticos e dicas 
sobre Power BI.

Comunidade Power BI 
(Fóruns)
Para tirar dúvidas e interagir 
com outros usuários.

NOTA IMPORTANTE: As informações técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais da Microsoft para verificar alterações e novas funcionalidades do Power BI.


